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Resumo: Este estudo investigou as inter-
-relações entre fatores que influenciam a 
qualidade do sono (QS) de professores da 
educação básica em Minas Gerais, utilizan-
do a satisfação no trabalho como media-
dora. A pesquisa envolveu 767 professo-
res por meio de um Websurvey. Os dados 
foram coletados utilizando instrumentos 
validados na literatura, dentre eles o Ín-
dice de Qualidade do Sono de Pittsburgh 
(PSQI) para a variável dependente QS. Os 
resultados mostraram que a maioria dos 
participantes (75,9%) apresentava quali-
dade de sono ruim. A análise revelou que 
fatores como idade avançada, transtornos 
mentais e insatisfação no trabalho estavam 
associados a pior qualidade do sono. A sa-
tisfação no trabalho teve um efeito protetor, 
enquanto um estilo de vida saudável mos-
trou-se benéfico para a QS. A modelagem 
de equação estrutural indicou que os efei-
tos da renda e dos transtornos mentais na 
QS eram indiretos, mediando a insatisfação 
com o trabalho. Os resultados sublinham 
a importância de intervenções que conside-
rem fatores ocupacionais, de saúde mental 
e de estilo de vida, com implicações práticas 
para a promoção da saúde dos professores. 
Este estudo sugere a necessidade de aborda-
gens integradas para melhorar a qualidade 
do sono e, consequentemente, o bem-estar 
desses profissionais.

Palavras-chave: Qualidade do Sono (QS); 
Professores; Saúde Mental; Satisfação no 
Trabalho.

Introdução 

A Qualidade do Sono (QS) é um 
tema de crescente relevância no campo 
da saúde pública1, especialmente entre os 
professores2-4, que comumente enfrentam 

distúrbios do sono. Estima-se que cerca de 
60% dos docentes apresentem problemas 
relacionados ao sono5,6, como insônia e 
sono não reparador, taxa superior à obser-
vada em outras profissões7,8 e na população 
geral9,10, que gira em torno de 30%. Essa 
diferença não apenas afeta o bem-estar dos 
profissionais, expresso por meio do absen-
teísmo, impaciência, falta de concentração, 
mas também compromete a qualidade do 
ensino e, consequentemente, o aprendizado 
dos alunos.11,12 Estudos apontam que o es-
tresse e a sobrecarga de trabalho são fatores 
críticos que impactam diretamente o ciclo 
do sono desses educadores, especialmente 
os da educação básica.13-15

Já foi apontado que fatores como 
sexo16-18, idade19-22, renda23,24, estilo de 
vida25-31 e questões de saúde mental32-34, 
como ansiedade e depressão têm sido asso-
ciados à qualidade do sono deficiente entre 
professores. Estudos mostram que professo-
res com baixos níveis de suporte social têm 
um risco aumentado de relatar problemas 
de sono.35 Além disso, a prevalência de 
sintomas depressivos entre docentes pode 
aumentar em até 60% a probabilidade de 
insônia, enfatizando uma inter-relação 
complexa entre saúde mental e qualidade 
do sono.36 O estilo de vida inadequado, ca-
racterizado por hábitos alimentares inade-
quados30,31, sedentarismo25-27, entre outros 
como tabagismo29, abuso de álcool36, tam-
bém contribui significativamente para essa 
problemática, exacerbando as dificuldades 
enfrentadas por esses profissionais.

A satisfação com trabalho em profes-
sores do ensino básico emerge como um 
elemento-chave que influencia a saúde e o 
bem-estar desses profissionais.37 Entre os 
diversos aspectos que compõem esse cons-
truto, destacam-se a carga horária excessiva, 
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a falta de recursos pedagógicos e o ambiente 
escolar frequentemente adverso.38 Enquan-
to muitos estudos abordam a qualidade do 
sono de forma isolada, investigar como o 
professor se sente em relação ao ambiente de 
trabalho pode atuar como um mediador e 
oferecer uma nova perspectiva para futuras 
pesquisas e intervenções na área. 

Nesse contexto, entender as inter-rela-
ções que influenciam a qualidade do sono 
na prática docente poderá dar visibilidade 
ao quadro de fatores e relações adoecedoras 
contribuindo para elaboração de estratégias 
eficazes na promoção da saúde do professor. 
Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar as 
inter-relações de fatores associados à qua-
lidade do sono em professores do ensino 
básico da rede pública do estado de Minas 
Gerais - MG, considerando a satisfação com 
o trabalho como possível mediador. 

Método 

O presente estudo representa um re-
corte transversal do projeto ProfSMinas: 
“Condições de Saúde e Trabalho de Pro-
fessores da Educação Básica do Estado de 
Minas Gerais - MG: Estudo Longitudinal”. 
Trata-se de um estudo epidemiológico, rea-
lizado no estado de MG. A coleta de dados 
do recorte utilizado (do seguimento) ocor-
reu entre outubro de 2023 a março de 2024.  

A estratégia empregada para a coleta de 
dados foi a de Websurvey.39 Os participantes 
do estudo foram professores do ensino bási-
co (fundamental e médio) da rede estadual 
de MG. O projeto foi apoiado pela Secre-
taria Estadual de Educação – SEE-MG que 
foi a responsável pelo disparo dos e-mails. 
Por se tratar de Websurvey, é difícil para os 
pesquisadores garantirem controle total 
sobre o número de participantes na coleta 

de dados.39 Mas, a fim de se garantir um 
n mínimo necessário, foi realizado cálculo 
amostral. Foi utilizada fórmula fundamen-
tada em prevalência de doença ou evento, 
considerando população infinita. Foi con-
siderada prevalência de 50% do evento de 
interesse com a intenção de obter o maior 
tamanho amostral e consequentemente po-
der de inferência para maior número de va-
riáveis. O erro tolerável adotado foi de 4% 
(totalizando n mínimo de 601 professores). 
Também foi realizado acréscimo de 20% no 
tamanho amostral para compensar possíveis 
perdas (taxa de não resposta) que poderiam 
comprometer a validade do estudo. Assim, 
estimou-se a necessidade de se coletar dados 
de 751 professores de escolas estaduais de 
Minas Gerais, para atingir a representativi-
dade dessa população para o estado. 

O desfecho de interesse deste estudo 
foi a qualidade do sono. Essa variável foi afe-
rida através do Índice de Qualidade do Sono 
de Pittsburg (PSQI) de Bussie et al (1989)40 
validado na realidade brasileira por Bertola-
zzi (2011)41. Essa escala possui 19 questões 
e é dividido em sete domínios: latência do 
sono, duração do sono, qualidade subjeti-
va do sono, distúrbios do sono, sonolência 
diurna, uso de medicação para dormir e efi-
ciência do sono. A pontuação das respostas 
varia de 0 a 3 e a soma dos domínios de 1 
a 7, que seria a pontuação global do PSQI, 
varia de 0 a 21. O ponto de corte recomen-
dado e adotado é 5, se for igual ou superior 
indica má qualidade do sono. Essa variável 
foi tratada de forma numérica.  

Diante da ausência de um mode-
lo teórico específico, foi hipotetizado um 
modelo operacional sobre as inter-relações 
dos fatores que influenciam a qualidade do 
sono dos professores (figura 1). Tal modelo 
considerou em sua construção variáveis já 
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apontadas na literatura como sendo associa-
das à qualidade do sono dos professores e de 
outras populações, como sexo16-18, idade19-22, 
renda23,24, transtorno mental comum32-34 
(TMC), insatisfação com o trabalho42, exer-
cício físico irregular25,26 e falta de atividade 
física27, o consumo de álcool28, tabagismo29, 
alimentação30,31. A influência da satisfação 
com o trabalho sobre o sono já foi observada 
na literatura43. Foram avaliadas as inter-rela-
ções entre qualidade do sono (desfecho de 
interesse) e as demais variáveis numa rela-
ção direta e indireta, sendo que a satisfação 
com o trabalho mediou as demais variáveis 
e a qualidade do sono, como proposto em 
um estudo37. Na elipse se encontra a variável 
latente e nos retângulos as variáveis obser-
váveis. As inter-relações são representadas 
pelo emprego de setas direcionadas entre as 
variáveis independentes observáveis para a 
variável latente e entre essas para a variável 
dependente, sendo que a satisfação com o 
trabalho foi testada mediando a relação en-
tre as demais variáveis e a qualidade do sono.

 As variáveis sócio demográficas consi-
deradas foram: sexo (masculino; feminino), 
idade (em anos) e renda em número de salá-
rios mínimos.

Para o rastreamento da suspeição do 
Transtorno Mental Comum (TMC) foi uti-
lizado o Self Reporting Questionnaire (SRQ-
20)44 que avalia elementos relativos à saúde 
mental pertencentes a diferentes instrumen-
tos para avaliação de transtornos men-
tais como: o General Health Questionnaire 
(GHQ-60); a versão reduzida do Present 
State Examination (PSE); o Post Graduate 
Institute Health Questionnaire (PGI); e o Pa-
tient Symptom Self Report (PASSR). O ques-
tionário é composto por 20 questões, com 
respostas dicotômicas (sim ou não) sobre a 
presença de sintomas físicos e psíquicos nos 

últimos 30 dias. O escore varia de 0 a 20 
pontos. Pode-se definir o ponto de corte 
para classificação de suspeitos de TMC em 7 
ou mais respostas positivas44,45. Essa variável 
foi tratada de forma numérica.  

Em relação ao construto estilo de vida, 
foram consideradas as variáveis observáveis: 
consumo de álcool, tabagismo, avaliação da 
alimentação e nível de atividade física (figu-
ra 2). O consumo de álcool foi aferido pela 
questão: “Quantas doses de bebidas alcoó-
licas você consome tipicamente ao beber, 
considerando o último mês?”, dessa forma 
os indivíduos foram classificados em usuá-
rios ou não e como praticantes ou não do 
binge drinking, que segundo a Organização 
Mundial de Saúde seria o consumo de 4 ou 
mais doses de bebida alcóolica em uma úni-
ca ocasião46,47. Posteriormente, essa variável 
foi dicotomizada em não abusivo/ não usu-
ário e uso abusivo, conforme a literatura47. 
O tabagismo foi obtido pela questão: “Você 
fuma?” cujas opções de resposta foram: Não, 
nunca fumei; Sim, fumo atualmente e Sou 
ex-fumante. Posteriormente, essa variável 
foi dicotomizada em:  não, nunca fumei/
sou ex-fumante, e sim, fumo atualmente48.  
Para avaliação da alimentação foi emprega-
do a escala baseada no Guia alimentar para 
a população brasileira49, contendo 24 ques-
tões, com respostas apresentadas em escala 
Likert de quatro pontos (0 a 3). O escore 
total foi categorizado em: até 31 pontos = 
alimentação inadequada, entre 31 e 41 pon-
tos = necessita de modificação e acima de 
41 = alimentação saudável. Essa variável foi 
tratada de forma numérica. O nível de ati-
vidade física foi determinado por meio do 
Questionário Internacional de Atividade Fí-
sica (IPAQ)50,51, versão curta, contendo per-
guntas em relação à frequência e duração da 
realização de atividades físicas, sendo cate-
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Figura 1: Modelo de equação estrutural proposto e adotado para testar as inter-relações entre fatores que influen-
ciam qualidade do sono em professores da educação básica mediados pela satisfação com o trabalho. TMC= 

transtorno mental comum

gorizadas em muito ativo, ativo, insuficien-
temente ativo A, insuficientemente ativo B 
e sedentário. 

A satisfação com o trabalho foi aferida 
pela questão: “Você está satisfeito(a) com o 
seu trabalho?”37 cuja resposta utilizou escala 
Likert, variando em: estou muito satisfei-
to(a), estou satisfeito(a), não estou satisfei-
to(a) nem insatisfeito(a), estou insatisfei-
to(a), estou muito insatisfeito(a). 

O modelo de Equação Estrutural 
(MEE) foi estimado usando o método de 
mínimos quadrados não ponderados (ULS 
- Unweighted Least Squares). O método 
ULS foi escolhido devido à sua robustez em 
relação a distribuições não normais. Após a 
estimação do modelo, o ajuste foi avaliado 
usando uma variedade de índices, incluindo 
qui-quadrado, GFI, AGFI, CFI, Tucker-
-Lewis e RMSEA. Esses índices foram cal-
culados para avaliar a adequação do modelo 
aos dados observados.

Para estimar a incerteza dos parâme-
tros do modelo, foi utilizado o método de 
bootstrap. Foram geradas 1000 amostras de 
bootstrap a partir dos dados originais, e o 
modelo foi ajustado em cada amostra. As 
análises descritivas utilizaram o Statistical 
Package For Social Science SPSS 24.0®. A 
análise estatística multivariada (MEE) foi 
realizada utilizando o software RStudio, ver-
são 4.3.

O projeto do estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Uni-
versidade Estadual de Montes Claros (Uni-
montes) (Parecer 4.964.125/2021) e foram 
respeitados os preceitos éticos do Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS)/Resolução 
n° 466/2012 e da Declaração de Helsin-
que da Associação Médica Mundial na sua 
condução.
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Resultados 

Este estudo considerou dados de 767 
professores, de acordo com os critérios de in-
clusão/exclusão propostos. Houve predomí-
nio do sexo feminino (547, 71,3%). Quanto 
à idade, a maioria encontrava-se entre 41 e 
50 anos (272, 35,5%), seguida dos que esta-
vam entre 31 e 40 anos (263, 34,3%) e dos 
que se encontravam com 51 anos ou mais 
(182, 23,7%). A raça autodeclarada pre-
dominantemente foi branca (418, 54,5%), 
seguida de parda (274, 35,7%), negra (68, 
8,9%), amarela (5, 0,7%) e indígena (2, 
0,3%). A maioria possui união estável ou 
são casados (456, 59,5%), seguidos dos que 
se declararam solteiros (206, 26,7%) e di-
vorciados ou viúvos (106, 13,8%). A maio-
ria é responsável pelo sustento da família 
(470, 61,3%). A renda mensal da maioria 
(342, 44,6%) estava entre 3-4 salários míni-
mos (R$ 3.300,00 a R$ 4.400,00). Houve 
predomínio de professores que não possuem 
filhos menores de 10 anos (537, 70%). As 
medidas descritivas das variáveis do mode-
lo proposto estão apresentadas na Tabela 
1, que evidencia uma maioria de professo-
res satisfeitos (265, 34,6%) ou indiferentes 
(230, 30,0%) com o trabalho.

Em relação ao sono, a maioria dos pro-
fessores apresenta qualidade do sono ruim 
ou muito ruim (582, 75,9%), conforme a 
classificação do score do PSQI.      

Em relação ao estilo de vida dos profes-
sores, houve predomínio dos que relataram 
não praticar abuso do álcool, a maioria não 
relatou tabagismo no momento da coleta, 
houve predomínio da alimentação que ne-
cessita de modificação ou estava inadequada 
(521, 67,9%). Sobre a prática de atividade 
física, a maioria dos indivíduos da amostra 
são ativos ou muito ativos (440, 57,3%). 

Quanto às questões mentais, o escore para 
TMC permitiu classificar como rastreamen-
to positivo para presença do transtorno em 
373 (48,6%) professores. 

A tabela 2 apresenta os efeitos diretos 
e indiretos, mediados pela satisfação com o 
trabalho, das variáveis sobre a qualidade do 
sono. 

 
Variável Efeitos Coeficientes 

padroniza-
dos – β

p-valor

Sexo Direto

Indireto

0,249

0,131

0,328

0,108

Idade Direto

Indireto

0,046

0,003

<0,05

0,503

Renda Direto

Indireto

-0,058

-0,057

0,272

0,001

TMC Direto

Indireto

0,485

-0,072

<0,05

<0,05

Insatisfação 
com o trabalho

Direto -0,273 0,020

Estilo de vida Direto

Indireto

-0,162

0,015

0,009

0,328

Indireto = mediado pela insatisfação com o 
trabalho. 

Tabela 2: Efeitos diretos e indiretos das variáveis 
investigadas sobre a qualidade do sono, Minas 

Gerais – MG Brasil, 2014 (n=767

A figura 3 apresenta os resultados da 
análise multivariada da MEE. Os índices de 
ajuste foram considerados razoáveis: Gl=24, 
P-valor (Chi-quadrado) <0,05, Comparati-
ve Fit Index (CFI)= 0,735, Tucker-Lewis In-
dex (TLI) = 0,570, Root Mean Square Error 
of Approximation (RMSEA) = 0,109 <90% 
Standardized Root Mean Square Residual 
(SRMR) = 0,088. 
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Variável Média (d.p.) Mediana Mínimo Máximo Assimetria Curtose

Qualidade do Sono 7,9 (4,2) 7,0 0,0 20,0 0,41 -0,54

Idade 45,5(8,9) 45,0 26,0 70,0 0,10 -0,72

TMC 6,9(5,2) 6,0 0,0 20,0 0,38 -0,96

Alimentação 37,3 (9,6) 38,0 3,0 70,0 -0,22 0,85

Variável N %

Sexo 

    Feminino 547 71,0

    Masculino 220 29,0

Renda 

    1 salário mínimo (R$ 1.100,00) 20 2.6

    2 salários mínimos (R$ 2.200,00) 137 18,0

    3 salários mínimos (R$ 3.300,00) 198 26,0

    4 salários mínimos (R$ 4.400,00) 144 19,0

    5 salários mínimos (R$ 5.500,00) 93 12,0

    6 salários mínimos (R$ 6.600,00) 61 8,0

    7 salários mínimos (R$ 7.700,00) 36 4,7

    8 salários mínimos (R$ 8.800,00) 24 3,1

    9 salários mínimos (R$ 9.900,00) 21 2,7

10 salários mínimos ou mais 
(R$ 11.000,00 ou mais)

33 4,3

Insatisfação com o trabalho 

Muito Satisfeito 49 6,4

Satisfeito 265 34,6

Nem satisfeito nem insatisfeito 230 30,0

Insatisfeito 146 19,0

Muito insatisfeito 77 10,0

Tabagismo 

Nunca fumou/ex-fumante 720 93,9

Fumante atual 47 6,1

Consumo de álcool 

Não usuário/não abusivo 671 87,5

Abusivo 96 12,5

Atividade física 

Muito ativo 126 16,4

Ativo 314 40,9

Irregularmente ativo A 67 8,7

Irregularmente ativo B 96 12,5

Sedentário 164 21,4
 Tabela 1. Medidas e frequências descritivas das variáveis do Modelo Operacional proposto. Minas Gerais – Brasil, 2024 (n=767)
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Figura 2 – Modelo de mensuração ajustado para o construto estilo de vida em professores da educação 
básica do estado de MG, 2024 (n=767)

Figura 3 – Modelo de Equação Estrutural ajustado para avaliar as inter-relações entre os fatores que 
influenciam a qualidade do sono em professores da educação básica do estado de MG, 2024 (n=767). 
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Discussão 

O modelo operacional testado iden-
tificou inter-relações que influenciam a 
QS, direta e indiretamente, mediado pela 
satisfação com o trabalho. O modelo mos-
trou-se razoável, com algumas limitações, 
visto que os índices de qualidade do ajuste 
mostraram-se próximos do adequado. Des-
sa forma, o modelo sugere que a QS parece 
sofrer efeitos diretos e indiretos, mediados 
pela satisfação com o trabalho. Quanto aos 
efeitos diretos, observou-se que a idade mais 
avançada, a presença do TMC, a insatisfa-
ção com o trabalho e o estilo de vida não 
saudável associaram-se à pior qualidade do 
sono.

O efeito da idade na qualidade do 
sono foi positivo (β=0,046), revelando que 
o aumento da idade dos professores está 
associado a presença de pior qualidade do 
sono. Estudos anteriores já haviam identifi-
cado que o aumento da idade se relaciona a 
maior ocorrência de transtornos do sono52. 
Parece haver uma plausibilidade biológica, 
visto que com o passar do tempo há uma re-
dução na produção da melatonina53. Outros 
autores sugerem que com o avanço da idade 
há a redução dos compromissos habituais de 
horário (acordar mais cedo para trabalhar) 
alterando o ciclo circadiano54. Embora o 
sexo não tenha se relacionado à qualidade 
do sono neste trabalho, na população estu-
dada há um predomínio de mulheres, com 
idade média de 45 anos, possivelmente no 
climatério, cuja característica orgânica é o 
hipoestrogenismo que afeta a arquitetura do 
sono, atuando no comprometimento do es-
tágio REM (rapid eyes movied).19    

O efeito direto do TMC na QS tam-
bém foi positivo (β=0,485), indicando que 
o rastreamento positivo para transtorno 

mental comum se associou a pior QS. Esse 
achado também apareceu em outras popula-
ções: a presença do TMC aumentou a chan-
ce de pior QS entre enfermeiros (OR: 5,15 
p<0,001) e foi o principal fator que contri-
buiu para a pior QS.55 Na população em 
geral, a presença do TMC aumentou a pre-
valência (RP=2,70 IC-95%: 2,38–3,08)32 
da qualidade do sono autoavaliada como 
ruim. Em outros trabalhos a depressão e a 
ansiedade em professores contribuíram para 
piores níveis de qualidade do sono.56 Essas 
condições precisam ser monitoradas e diag-
nosticadas precocemente, a fim de não re-
percutir negativamente na qualidade de vida 
dos professores. 

A satisfação com o trabalho apresentou 
efeito protetor em relação à pior QS (β=-
0,273), ou seja, a maior satisfação com o 
trabalho diminui a ocorrência de QS ruim. 
Em um estudo com professores a insatisfa-
ção com o trabalho aumentou a ocorrência 
de sintomas depressivos.37 Um dos sintomas 
depressivos é o distúrbio do sono.57 Isso su-
gere que alterações nos aspectos da arquite-
tura do sono (latência, duração, qualidade, 
número de despertares noturnos, sonolência 
diurna, uso de medicamentos para dormir 
e/ou eficiência)40 devem ser observados/
investigados.  

O estilo de vida apresentou um efeito 
protetor sobre a QS (β=-0,162), revelando 
que diminuição no estilo de vida, ou um 
estilo de vida menos saudável associou-se a 
uma elevação no escore do PSQI, o que se 
traduz em aumento da QS ruim. Dentre as 
variáveis observáveis do construto estilo de 
vida, destaca-se a alimentação. Nesse aspec-
to, a dieta mediterrânea tem sido apontada 
como uma referência padrão para melhoria 
da qualidade do sono e sobretudo redução 
de doenças cardiovasculares, incluindo ele-



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82081625011010

A
RT

IG
O

 1
0 

Sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 e
 q

ua
lid

ad
e 

do
 so

no
 e

nt
re

 d
oc

en
te

s: 
um

a 
an

ál
ise

 p
or

 m
od

el
ag

em
 co

m
 e

qu
aç

õe
s e

st
ru

tu
ra

is 

10

mentos como vegetais, frutas, grãos inte-
grais, e polifenóis58. O hábito da atividade 
física também traz repercussões benéficas 
sobre a qualidade do sono e a saúde humana 
de maneira global, inclusive nos aspectos re-
produtivos59. Os achados do presente estu-
do sugerem que mudanças de estilo de vida 
dos professores devem ser encorajadas.   

Convém comentar que, embora a lite-
ratura aponte maiores tendências de ocor-
rência da QS ruim em mulheres9,23, e em 
indivíduos de renda mais baixa60,61, neste es-
tudo ambas as variáveis apresentaram efeito 
direto sobre a QS nos professores, entretan-
to, essas relações não foram estatisticamente 
significativas. 

A QS sofreu influência de efeitos indi-
retos, ou seja, mediados pela satisfação com 
o trabalho. Nesse caso, a renda (β=-0,057) 
e o TMC (β=-0,072) apresentaram ambos 
efeitos indiretos negativos na QS. A insatis-
fação com o trabalho potencializou o efeito 
exercido pela renda, sugerindo que indiví-
duos com melhor remuneração são mais 
propensos a perceberem o seu trabalho de 
forma mais positiva, e isso reduz a QS ruim. 
E a diminuição no escore para o TMC ten-
de a aumentar a satisfação com o trabalho 
atenuando a repercussão na QS. 

As métricas de ajuste do modelo apre-
sentam resultados mistos. O qui-quadrado 
significativo (p < 0,05) sugere discrepâncias 
entre o modelo proposto e os dados obser-
vados. O CFI (0,735) e TLI (0,570) estão 
abaixo dos valores considerados ideais (> 
0,90), indicando um ajuste subótimo. O 
RMSEA (0,109) excede o limite recomen-
dado de 0,08, sugerindo um ajuste inade-
quado. No entanto, o SRMR (0,088) está 
próximo do limite aceitável de 0,08, indi-
cando um ajuste marginalmente adequado.

Embora os índices de qualidade do 
ajuste do modelo final estejam próximos dos 
valores considerados ideais (CFI > 0,90; TLI 
> 0,90; RMSEA < 0,08), ainda não atingem 
plenamente os critérios tradicionalmen-
te adotados como indicativos de um bom 
ajuste. Isso pode ser parcialmente explicado 
pelo processo iterativo e exploratório ado-
tado durante a modelagem, no qual foram 
testadas diversas configurações teóricas e 
empíricas antes da definição do modelo fi-
nal. Como apontado por Byrne62, e também 
Kline63, em estudos com base em dados de 
corte transversal e variáveis latentes de na-
tureza psicossocial, é comum que modelos 
teoricamente plausíveis apresentem ajustes 
marginais, especialmente quando se traba-
lha com amostras heterogêneas ou variáveis 
com níveis distintos de confiabilidade. Além 
disso, índices de ajuste não devem ser inter-
pretados isoladamente, mas sim em conjun-
to com a plausibilidade teórica do modelo, 
os parâmetros estimados e a parcimônia64. 
Assim, mesmo com índices aquém dos cri-
térios mais rígidos, o modelo foi mantido 
por apresentar estrutura coerente com a lite-
ratura e relações estatisticamente significati-
vas entre os construtos de interesse.

Esses achados devem ser interpretados 
com cautela, considerando as limitações do 
ajuste do modelo. Apesar disso, os achados 
fornecem evidências importantes sobre a 
complexa interação entre fatores individu-
ais, ocupacionais e de saúde mental na de-
terminação da qualidade do sono entre pro-
fessores. As implicações práticas incluem a 
necessidade de intervenções multifacetadas 
que abordem não apenas as condições de 
trabalho, mas também o estilo de vida e a 
saúde mental dos professores para melhorar 
a qualidade do sono.
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Futuros estudos poderiam explorar 
modelos alternativos ou incluir variáveis 
adicionais para melhorar o ajuste e aprofun-
dar a compreensão desses relacionamentos 
complexos. Além disso, pesquisas longitu-
dinais seriam valiosas para estabelecer rela-
ções causais mais robustas entre as variáveis 
estudadas.
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